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Trata-se de um projeto de ensinamento que teve como objetivo aplicar um quis educativo 
ilustrado para auxiliar as gestantes no uso de medicamentos domiciliar, no Serviço de 
Atenção Especializado (SAE). O cenário de realização desse projeto foi realizado no SAE 
na cidade de Quixadá. Nessa unidade foi identificado um grande número de gestantes que 
não sabem alguns efeitos de medicamentos podem causar durante sua gravidez 
prejudicando não só ela mais também o feto, diante disso percebeu-se a necessidade de 
aplicar um quis educativo para auxiliar as gestantes a compreender e fazer o uso correto 
das medicações prescrita ou não usados durante o período da gestação. A construção do 
quis ocorreu no mês de novembro de 2017 e foi norteado pela metodologia da 
problematização com as cincos etapas do Arco de Charles Maguerez. As quatro primeiras 
etapas (Observação da realidade; Pontos Chaves; Teorização; Hipóteses de solução) 
foram contemplados nesse projeto; a quinta etapa (aplicação da realidade) será realizada 
futuramente. Utilizou-se na elaboração do quis linguagem verbal e não verbal, com 
ilustração de imagens efeitos teratogênicos, órgãos, pílulas, cápsulas, gotas entre outros, 
a fim de sejam utilizados pelas gestantes durante sua gravidez. Pretende-se através dessa 
aplicação deste material educativo, minimizar problemas que emergem na pratica 
cotidiana, que é o uso inadequados de medicamentos, abandono dos tratamentos proposto 
e alta medicação. Para evitar futuras complicações aos pacientes, gestantes e fetos, devem 
seguir o protocolo que será empregado com finalidade de serviços a pessoas carentes em 
educação por causa do seu baixo índice de escolaridade. O quis e os quadros serão 
aplicados para todos aqueles que tiverem essa falta de escolaridade para compreender a 
dose, via de administração e seguimento do tratamento correto até o fim da data para que 
o medicamento tenha seu efeito e os pacientes não reclamem da sua falta de eficácia por 
falta de intrusão ou por uso incorreto do medicamento pelo usurário, a fim de melhorar a 
comunicação dos profissionais com os pacientes. 
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